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• Qual é, agora, o meu olhar a partir da Palavra? 
• O que devo fazer a partir Dela? 

7. Agir
Animador(a): Iluminados pelo Espírito Santo e guiados pelos ensinamentos da 
Palavra que hoje ouvimos, assumamos um compromisso para ser realizado du-
rante esta semana (conforme a realidade da comunidade, deverá ser defi nido um 
gesto concreto). 

8. Encerramento
Animador(a): Rezemos a nossa Mãe, Maria Santíssima, para que Ela interceda por 
nós a Jesus. Ave-Maria...

Animador(a): Que as bençãos do Senhor desçam e permaneçam sobre nós. Amém.

Animador(a): Estivemos reunidos e continuaremos unidos, em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Amém.

Canto fi nal (Letra e Música: Pe. Zezinho)
Converte o meu coração: eu quero recomeçar.
Ensina-me a ser irmão
Dos pobres e oprimidos.
Confesso meu egoísmo:
Eu penso demais em mim,
Teu sim para mim é não,
E se dizes que não eu insisto que sim.

Converte o meu coração
Aos pobres a quem tanto amas
A ser também pobre me chamas
Converte o meu coração.

Converte o meu coração: eu quero reaprender.
Ensina-me a ser irmão
daqueles que não têm nada.
Confesso meu egoísmo:
É muito mais fácil dar
Do que se comprometer
E de novo aprender e, de fato, mudar.
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3. Escutar a Palavra
Animador(a): Abramos nosso coração à escuta da Palavra, que fará de nós pessoas 
dignas diante de Deus e dos irmãos. Cantemos.

(Letra e Música - Pe. Zezinho)
É como a chuva que lava, é como o fogo que arrasa, tua Palavra é assim, não 
passa por mim sem deixar um sinal.

1. Tenho medo de não responder, de fi ngir que eu não escutei. Tenho medo de 
ouvir teu chamado, virar do outro lado e fi ngir que eu não sei.

Animador(a): O Senhor esteja conosco. Ele está no meio de nós!

Animador(a): Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas (Lc 21,1-4)

Glória a vós Senhor!

4. Meditar a Palavra
Animador(a): Vamos refl etir e dialogar sobre a Palavra que acabamos de ouvir.

• O que a Palavra diz?
• O que a Palavra me diz hoje? 
• Qual a relação da Palavra com o tema de hoje?

5. Transformar a Palavra em ação
Animador(a): Agora, refl itamos sobre o que a Palavra nos leva a dizer a Deus. 
Façamos nossas preces.

- Senhor, que a exemplo da viúva pobre, possamos ofertar o que há de melhor 
em nós, nós vos pedimos. Senhor escutai a nossa prece!

- Senhor, dai-nos força para perseverar no evangelho do amor, anunciando a Tua 
palavra em meio a tanta miséria que abriga em vários corações ocupando Vosso 
lugar. Nós vos pedimos. Senhor escutai a nossa prece!

O(a) animador(a) deve motivar a comunidade para que faça preces espontâneas. 

Animador(a): Rezemos como Jesus Cristo nos ensinou, Pai-Nosso...

6. Contemplar a Palavra (vida e missão)
Animador(a): Nesse instante, façamos um momento de silêncio para que cada 
um possa refl etir sobre:
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3º Encontro:
Ela, da sua pobreza, ofereceu tudo que lhe res-
tava para o sustento (Lc 21, 4)

1. Preparando o encontro
Ornamentar o espaço do encontro com fl ores, colocar o crucifi xo e uma vela sobre 
uma mesinha e o material ou objeto ligado ao texto bíblico.

2. Acolhida
Animador(a): Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos ao nosso 3º 
encontro em celebração ao VIII Dia Mundial dos Pobres, no qual a Igreja nos 
convida a refl etir a Palavra no rosto e na história dos pobres que encontramos 
no nosso dia a dia.

Iniciemos nosso encontro, acendendo a vela, símbolo da nossa Fé, que ilumina 
nossos dias, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Animador(a): Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam conosco. 

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Animador(a): Com amor e confi ança, rezemos pedindo ao Espírito Santo que 
esclareça nosso entendimento:

Todos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fi éis e acendei neles 
o fogo do Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a 
face da terra. 

Animador(a): Oremos
Faz-se um instante de silêncio, motivando os irmãos e irmãs reunidos a colocarem no íntimo de 

seus corações, suas motivações e pedidos à luz do Espírito Santo.

Animador(a): Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fi éis, com a luz do 
Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo 
Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

Leitor(a) 1: Ofertar tudo que temos, mesmo sabendo que não temos nada, é um 
ato de fé incomparável, assim como o gesto da viúva que ofertou tudo que tinha. 
No encontro de hoje, vamos celebrar a caridade daquele que doa com o coração. 
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excluído com olhar misericordioso. Nós vos pedimos. Senhor escutai a nossa prece!

- Senhor, dai-nos um olhar bem-aventurado para que vejamos no pobre, peque-
nino de Deus, o rosto desfi gurado do Cristo. Nós vos pedimos. Senhor escutai 
a nossa prece!

O(a) animador(a) deve motivar a comunidade para que faça preces espontâneas. 

Animador(a): Rezemos como Jesus Cristo nos ensinou, Pai-Nosso...

6. Contemplar a Palavra (vida e missão)
Animador(a): Nesse instante, façamos um momento de silêncio para que cada 
um possa refl etir sobre:

• Qual é, agora, o meu olhar a partir da Palavra? 
• O que devo fazer a partir Dela? 

7. Agir
Animador(a): Iluminados pelo Espírito Santo e guiados pelos ensinamentos da 
Palavra que hoje ouvimos, assumamos um compromisso para ser realizado du-
rante esta semana (conforme a realidade da comunidade, deverá ser defi nido um 
gesto concreto). 

8. Encerramento
Animador(a): Rezemos à nossa Mãe, Maria Santíssima, para que Ela interceda por 
nós a Jesus. Ave-Maria...

Animador(a): Que as bençãos do Senhor desçam e permaneçam sobre nós. Amém.

Animador(a): Estivemos reunidos e continuaremos unidos, em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Amém.

Canto fi nal (Letra - S. Francisco de Assis / Música - Pe. Casimiro Irala)
Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz!

1. Onde houver ódio, que eu leve o amor. Onde houver ofensa, que eu leve o 
perdão. Onde houver discórdia, que eu leve a união. Onde houver dúvida, que eu 
leve a fé. Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde houver desespero, que 
eu leve a esperança. Onde houver tristeza, que eu leve a alegria. Onde houver 
trevas, que eu leve a luz.

2. Ó Mestre! Fazei que eu procure mais, consolar que ser consolado, compreen-
der que ser compreendido. Amar, que ser amado. Pois é dando que se recebe. É 
perdoando que se é perdoado. E é morrendo que se vive para a vida eterna.
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Apresentação

Caros irmãos(ãs), saudações! Com este material chegamos até vocês para apro-
fundarmos junto às nossas comunidades e através dos nossos Grupos de Círculos 
Bíblicos uma questão importante colocada diretamente pelo nosso Papa Francisco: 
O Dia Mundial dos Pobres. 

Trata-se de uma temática atual que desafi a o nosso “jeito de sermos cristãos”. A 
própria Palavra de Deus nos alerta quanto a isso, pois Deus mesmo “faz justiça ao 
órfão e à viúva, ama o migrante e lhe dá alimento e roupa”. (Dt 10, 18).

Nosso Bispo Dom Lauro Sérgio Versiani Barbosa orientou e desejou que este 
material chegasse em suas mãos. Os encontros foram pensados como uma for-
ma de aprofundamento desta temática, chamando a atenção para as pessoas em 
situação de pobreza e marginalização, além de incentivar a solidariedade e apoiar 
os menos favorecidos.

Celebrado anualmente no domingo que antecede a Solenidade de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Rei do Universo, neste ano de 2024, mais precisamente no dia 17 de 
novembro, somos convidados a refl etir o tema “A oração do pobre eleva-se até 
Deus” (cf. Sir 21,5).

O método para este breve Círculo Bíblico é a Leitura Orante da Palavra de Deus. 
Trata-se de um caminho para a formação do discípulo a partir da escuta e refl exão 
da Palavra, que levam à oração e à ação, através de passos específi cos. Ao fi nal 
de cada encontro, o grupo de Círculo Bíblico poderá elaborar um ou mais gestos 
concretos em favor dos mais empobrecidos.

Não perca tempo. Convide sua família, amigos(as), vizinhos(as) e, em comunidade, 
vamos juntos escutar a Palavra de Deus para viver o amor e a solidariedade com 
todos.

Padre Marinaldo Serafi m
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora
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Passos para o método da 
Leitura Orante da Palavra de Deus

1. Leitura do texto
O que diz o texto em si?

Criar silêncio interior, predispondo-se a escutar.
Leitura lenta e atenta do texto.
Momento de silêncio, lembrando o que leu.
Considerar bem o sentido de cada frase.
Repetir alguma frase ou palavra que mais te tocou.
Tentar descobrir as divisões e a articulação do pensamento dentro do texto.
Ter atenção a detalhes do texto.

2. Meditação:
O que o texto diz para mim?

Ler novamente o texto.
Atualizar, assimilar e encarnar a Palavra, ligando-a com a vida.
Três ou quatro perguntas para orientar a refl exão.
Tentar alargar a visão, ligando o texto com outros textos bíblicos.
Quem, anteriormente, não teve oportunidade de ler a “Chave de Leitura” pode-
rá fazê-lo agora.

3. Oração: 
O que o texto me faz dizer a Deus?

Ler de novo o texto.
Assumir um compromisso.
Formular preces para suplicar, louvar e agradecer a Deus.
Recitar um Salmo que expresse o sentimento que está em nós (em mim).

4. Contemplação:
Olhar a vida com os olhos de Deus.

Qual o novo olhar que surgiu em mim, depois da Leitura Orante do texto?
Qual compromisso eu me disponho a viver a partir desta leitura Orante?
Como tudo isto pode me ajudar a viver melhor o meu compromisso de vida?
Quais desafi os descobri para me aperfeiçoar como discípulo(a) de Jesus?
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fazer nossa oração aos pobres e rezar com eles. A imensa maioria dos pobres 
possui uma especial abertura a fé, tem necessidade de Deus e não podemos dei-
xar de lhes oferecer Sua amizade, a Sua benção, a Sua Palavra, o Sacramento e 
o amadurecimento da fé. Lembremos que há aqueles que cedem à mentalidade 
humana e acreditam ter conquistado riqueza a qualquer custo. Mas a Palavra 
de Deus nos mostra que a felicidade não se adquire desprezando os direitos e a 
dignidade dos irmãos. Por isso, precisamos nos manter atentos pois não é só a 
evidência física e a agressão que matam o ser humano. O olhar de indiferença, 
que nos torna intolerantes à pobreza dos irmãos, também mata.

3. Escutar a Palavra
Animador(a): Abramos nosso coração à escuta da Palavra, que fará de nós pessoas 
dignas diante de Deus e dos irmãos. Cantemos. 

(CD Agnus Dei - 90)
Aleluia, aleluia, aleluia (2x)

1. Quando estamos unidos, estás entre nós. E nós falará da tua vida.

2. Este nosso mundo, sentido terá se tua Palavra renovar.

Animador(a): O Senhor esteja conosco. Ele está no meio de nós!

Animador(a): Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas (Lc 4, 16-22)

Glória a vós Senhor!

4. Meditar a Palavra
Animador(a): Jesus Cristo toda vez que via uma situação onde existia um rosto 
desfi gurado, alguém jogado à margem do caminho, sentia compaixão. A privação 
dos direitos e garantias das pessoas gera um tratamento desumano. Toda pessoa 
tem o direito à dignidade e a ser respeitada como pessoa humana. Portanto, vamos 
refl etir e dialogar sobre a Palavra que acabamos de ouvir.

• O que a Palavra diz?
• O que a Palavra me diz hoje? 
• Qual a relação da Palavra com o tema de hoje?

5. Transformar a Palavra em ação
Animador(a): Agora, refl itamos sobre o que a Palavra nos leva a dizer a Deus. 
Façamos nossas preces. Senhor escutai a nossa prece!

- Senhor, dai-nos um coração amoroso, para que possamos olhar nosso irmão 



- 12 - 

2º Encontro:
O Espírito do Senhor enviou-me para anunciar a 
boa nova aos pobres (Lc 4, 18)

1. Preparando o encontro
Ornamentar o espaço do encontro com fl ores, colocar o crucifi xo e uma vela sobre 
uma mesinha e o material ou objeto ligado ao texto bíblico.

2. Acolhida
Animador(a): Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos ao nosso 2º en-
contro em celebração ao VIII Dia Mundial dos Pobres, no qual a Igreja nos convida 
a refl etir o nosso compromisso de Igreja de viver a caridade com os excluídos. 

Iniciemos nosso encontro, saudando a Trindade Santa: Em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. Amém.

Animador(a): Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam conosco. 

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Animador(a): Com amor e confi ança, rezemos pedindo ao Espírito Santo que 
esclareça nosso entendimento:

Todos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fi éis e acendei neles 
o fogo do Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a 
face da terra. 

Animador(a): Oremos
Faz-se um instante de silêncio, motivando os irmãos e irmãs reunidos a colocarem no íntimo de 

seus corações, suas motivações e pedidos à luz do Espírito Santo.

Animador(a): Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fi éis, com a luz do 
Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo 
Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

Leitor(a) 1: O Papa Francisco nos ensina que “ninguém está excluído do coração 
de Deus, uma vez que diante Dele, todos somos pobres e necessitados. Somos 
todos mendigos, pois sem Deus não seríamos nada.” Além disso, ele orienta que, 
em meio ao ano de Oração, no qual a Igreja vive rumo ao Jubileu 2025 é preciso 
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1º Encontro:
A oração do pobre eleva-se a Deus (Eclo 21, 6)

1. Preparando o encontro
Ornamentar o espaço do encontro com fl ores, colocar o crucifi xo e uma vela sobre 
uma mesinha e o material ou objeto ligado ao texto bíblico.

2. Acolhida
Animador(a): Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos ao nosso 1º en-
contro em celebração ao VIII Dia Mundial dos Pobres, no qual a Igreja nos convida 
a refl etirmos a Palavra no rosto e na história dos pobres que encontramos no 
nosso dia a dia.

Iniciemos nosso encontro, saudando a Trindade Santa: Em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. Amém.

Animador(a): Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam conosco.

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Animador(a): Com amor e confi ança, rezemos pedindo ao Espírito Santo que 
esclareça nosso entendimento:

Todos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fi éis e acendei neles 
o fogo do Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a 
face da terra. 

Animador(a): Oremos
Faz-se um instante de silêncio, motivando os irmãos e irmãs reunidos a colocarem no íntimo de 

seus corações, suas motivações e pedidos à luz do Espírito Santo.

Animador(a): Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fi éis, com a luz do 
Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo 
Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

Leitor(a) 1: O autor que vamos refl etir é mestre, escriba de Jerusalém e sábio que 
ensina sobre vários domínios de sua vida: trabalho e família, abordando proble-
mas nada fáceis da liberdade, do mal e da justiça Divina. Inspirado pelo Espírito 
Santo Ben-Sirá pretendeu transmitir a todos o caminho a seguir para uma sábia 
e digna vida diante de Deus e dos irmãos. Ben-Sirá dá grande ardor à vivência de 
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oração, caminho para quem quer encontrar-se na presença de Deus. No encontro 
de hoje, através de Ben-Sirá e do livro bíblico que ele escreveu – o Eclesiástico, 
vamos compreender que a oração requer que tenhamos um coração humilde, um 
coração que tem a coragem de se tornar mendigo, que sabe que não pode contar 
consigo próprio, mas acredita fi rmemente que pode recorrer ao amor de Deus. 

3. Escutar a Palavra
Animador(a): Abramos nosso coração à escuta da Palavra, que fará de nós pessoas 
dignas diante de Deus e dos irmãos. Cantemos. 

(Letra e Música - Frei Fabreti)
A Bíblia é a Palavra de Deus / Semeada no meio do Povo / Que cresceu, cresceu 
e nos transformou / Ensinando-nos viver um mundo novo.

1. Deus é bom, nos ensina a viver / Nos revela o caminho a seguir / Só no amor, 
partilhando seus dons / Sua presença iremos sentir.

Animador(a): Leitura do livro do Eclesiástico (21,1-6)

4. Meditar a Palavra
Animador(a): Vamos refl etir e dialogar sobre a Palavra que acabamos de ouvir.

• O que a Palavra diz?
• O que a Palavra me diz hoje? 
• Qual a relação da Palavra com o tema de hoje?

5. Transformar a Palavra em oração
Animador(a): Agora, refl itamos sobre o que a Palavra nos leva a dizer a Deus. 
Façamos nossas preces.

- Senhor, a exemplo de Santa Dulce dos Pobres, dai-nos idêntico amor pelos 
necessitados e renovai nossa Fé. Nós vos pedimos. Senhor escutai a nossa prece!

- Senhor, dai-nos coragem de amar a Ti com obras e com a verdade para com as 
pessoas pobres e necessitadas, que sua Providência colocardes em meu caminho. 
Nós vos pedimos. Senhor escutai a nossa prece!

- Senhor, obtenha-nos um coração terno e compassivo com a miséria e o so-
frimento dos pobres, especialmente os indefesos e abandonados. Ensinai-nos a 
sermos generosos. Nós vos pedimos. Senhor escutai a nossa prece!

O(a) animador(a) deve motivar a comunidade para que faça preces espontâneas. 

Animador(a): Rezemos como Jesus Cristo nos ensinou: Pai-nosso...
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5. Contemplar a Palavra (vida e missão)
Animador(a): Nesse instante, façamos um momento de silêncio para que cada 
um possa refl etir sobre:

• Qual é, agora, o meu olhar a partir da Palavra? 
• O que devo fazer a partir dela? 

6. Agir
Animador(a): Iluminados pelo Espírito Santo e guiados pelos ensinamentos da 
Palavra que hoje ouvimos, assumamos um compromisso para ser realizado du-
rante esta semana (conforme a realidade da comunidade, deverá ser defi nido um 
gesto concreto).

7. Encerramento
Animador(a): Rezemos a nossa Mãe, Maria Santíssima, para que Ela interceda por 
nós a Jesus: Ave-Maria...

Animador(a): Que as bençãos do Senhor descem e permaneçam sobre nós. Amém.

Animador(a): Estivemos reunidos e continuaremos unidos, em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Amém.

Canto fi nal (D. R.)
Irá chegar um novo dia 
Um novo céu, uma nova terra
Um novo mar
E nesse dia, os oprimidos 
A uma só voz, a liberdade irão cantar.

1. Na nova terra o fraco, o pobre e o injustiçado
Serão juízes deste mundo de pecado.
Na nova terra o forte, o grande e o prepotente 
Irão chorar até ranger o dente.


